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Resumo

O objetivo deste trabalho foi resgatar o conhecimento sobre plantas medicinais entre morado-
res da comunidade rural do Sítio Canteiros, município de Muriaé, MG. Foi feita a aplicação de 
questionários semi estruturados, acompanhadas do registro fotográfico. Foram entrevistados 
35 moradores e a caracterização do grupo estudado mostrou que 60% dos entrevistados 
eram do sexo feminino, sendo a maioria agricultor (51%) e dona de casa (17%). A utilização 
das plantas é baseada na tradição familiar (80%), costume que permanece já que 60% dos 
informantes relataram que usam plantas medicinais com frequencia. As principais enfermida-
des, tratadas com as plantas medicinais e citadas pelos moradores foram: gripe, problemas 
renais e estresse. As famílias Lamiaceae e Asteraceae foram as mais representativas neste 
estudo sendo que o funcho (Foeniculum vulgare) foi a espécie mais citada, seguida de transa-
gem (Plantago major) e algodão (Gossypium hirsutum).

Palavras-chave: : etnobotânica, fitoterapia, conhecimento tradicional

Abstract

The objective of this work was to recover knowledge about medicinal plants among residents 
of the rural community of Sítio Canteiros, municipality of Muriaé, MG. Semi structured ques-
tionnaires were applied, accompanied by the photographic record. Thirty-five residents were 
interviewed and the group’s characterization showed that 60% of the interviewees were fema-
le, with the majority being farmer (51%) and housewife (17%). The use of the plants is based on 
the family tradition (80%), custom that remains since 60% of the informants reported that they 
use medicinal plants frequently. The main diseases, treated with the medicinal plants and men-
tioned by the residents were: flu, kidney problems and stress. The families Lamiaceae and As-
teraceae were the most representative in this study and Foeniculum vulgare (funcho) was the 
most cited species, followed by Plantago major (transagem) and Gossypium hirsutum (cotton).

Keywords: ethnobotany, phytotherapy, traditional knowledge.
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Introdução

A diversidade de populações que vêm sendo estudada sob o enfoque etnobotânico no 

Brasil demonstra a importância dos trabalhos nesta área para futuros estudos que en-

volvam, manejo, extrativismo, cultivo de espécies tradicionais e análises laboratoriais 

que visem a avaliação científica de plantas citadas com propriedades terapêuticas. 

Estes trabalhos contribuem no resgate e valorização do saber popular intensificando 

sua disseminação entre os membros das comunidades estudadas.

O uso de plantas medicinais e de suas formas derivadas tem sido a base da terapia 

através dos séculos (Marchese et al., 2009), sendo que esta prática popular, muitas 

vezes é a única alternativa viável de muitas comunidades no tratamento de doenças ou 

para a manutenção da saúde por parte de populações indígenas, quilombolas ou das 

comunidades rurais (Pinto et al., 2006). Este conhecimento tradicional foi transmitido ao 

longo de vários anos, de geração a geração, passando de pai para filho, geralmente de 

forma oral sendo que, as observações populares sobre o uso e a eficácia de plantas 

medicinais contribuem de forma relevante para o conhecimento das funções terapêu-

ticas dos vegetais prescritos pelos efeitos medicinais que produzem, apesar de muitas 

vezes não terem sequer os seus constituintes químicos conhecidos (Maciel et al., 2002).

As pesquisas etnobotânicas em comunidades rurais têm grande importância, principal-

mente quando consideramos a grande riqueza da flora medicinal utilizada no país, a 

qual tem sido ameaçada em virtude das ações antrópicas que visam o extrativismo das 

plantas. Desse modo, há a necessidade destes estudos como forma de contribuição 

à preservação de espécies medicinais. Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar o 

conhecimento etnobotânico relacionado ao uso de plantas medicinais entre os mora-

dores da comunidade rural do Bananal, localizada no município de Muriaé, MG.

Metodologia

O trabalho envolveu a aplicação de questionários semi estruturados utilizados como 

roteiro nas conversas com os moradores, visando obter as informações referentes 

às espécies medicinais, acompanhadas do registro fotográfico das espécies citadas. 

A identificação foi feita de acordo com as características morfológicas, vegetativas e 

reprodutivas, com apoio da literatura (Lorenzi, 2006; Lorenzi; Matos, 2008; Lorenzi et 

al., 2006; Lorenzi;Souza, 2008). As origens das plantas estudadas foram verificadas 

nas mesmas Referências usadas para a identificação. As citações vernaculares foram 

adaptadas e classificadas para a nomenclatura científica, sempre que possível, em 

nível de espécie utilizando-se as bibliografias especializadas.
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Os Resultados etnobotânicos obtidos foram organizados em um banco de dados a 

partir do programa Excel contendo as seguintes informações: nome popular, nome 

cientifico, família e indicação terapêutica. As doenças tratadas com as plantas medici-

nais foram classificadas de acordo com o CID 10 (Classificação Estatística Internacio-

nal de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (OMS, 2000).

Resultados e Discussão

Foram entrevistados 35 moradores e a caracterização do grupo estudado mostrou que 

60% dos entrevistados eram do sexo feminino e 40% do sexo masculino, com idade 

variando de 20 a mais de 60 anos (Figura 1), sendo a metade do grupo composta de 

agricultores.

Os Resultados mostraram que a tradição de utilização das plantas é transmitida pelos 

pais (73%), e 90% do grupo obtém as plantas medicinais no quintal da própria residência.
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Figura 1. Distribuição percentual da idade do grupo estudado.

Foram citadas 93 espécies, distribuídas em 43 famílias botânicas sendo as famílias 

Lamiaceae e Asteraceae, as mais representativas neste estudo, cujos Resultados si-

milares também foram encontrados por Liporacchi e Simão (2013). Estas são famílias 

cosmopolitas com muitas espécies que se adaptaram bem, em vários ambientes e 

possuem óleos essenciais variados, justificando esta representatividade (Aguiar; Bar-

ros, 2012). Entre as dez espécies mais citadas (Figura 2), sete são referidas na resolu-

ção da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que regulamentou uma lista 

de várias espécies medicinais de uso tradicional com efeito comprovado cientificamen-

te, além das formas corretas de uso e contra indicações das mesmas (Anvisa, 2010).
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As principais doenças ou enfermidades tratadas com plantas medicinais pelo grupo 

estudado encontram-se na Figura 3. Conforme se pode verificar, muitas enfermida-

des primárias, que levam a população a adquirir medicamentos industrializados, com 

custos elevados, podem ser tratadas com plantas medicinais com custo muito menor.

Este trabalho reforça a necessidade de orientação das comunidades quanto à utiliza-

ção das plantas medicinais que podem ser responsáveis pelo tratamento de muitas 

doenças primárias, com bons Resultados econômicos e de melhoria da saúde da po-

pulação de baixa renda. Entretanto, este objetivo só poderá ser alcançado a partir de 

trabalho participativo e bem orientado.
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Figura 2. Espécies medicinais mais citadas entre o grupo participante do estudo.
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Figura 3. Número de citações das principais doenças tratadas 

com plantas medicinais, pelo grupo estudado.
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Conclusão

Trabalhos com plantas medicinais devem sempre objetivar a otimização dos usos me-

dicinais atribuídos pelas comunidades ampliando as perspectivas das gerações futuras 

também usufruírem destes recursos. A partir destes Resultados podem-se traçar planos, 

propondo novas práticas de manejo e/ou substituições de plantas com valores terapêuti-

cos iguais, bem como a orientação na armazenagem e no cultivo destas espécies, além 

de reforçara importância da preservação e divulgação do conhecimento popular.
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